
 

Universidade Federal do Paraná 
Setor de Tecnologia 
Departamento de Hidráulica e Saneamento 
Curso: Engenharia Civil 
Disciplina: TH030 - Sistemas Prediais Hidráulicos Sanitários 
Professora: Heloise G. Knapik 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabelas auxiliares para dimensionamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Versão 2017 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sistema Predial de Água Fria 
 

______________________________________________________________________________ 
 
 
 

Tabela 1: Taxa de ocupação de acordo com a natureza do local 
Tabela 2: Consumo predial diário (ou consumo diário) 
Tabela 3: Vazão e pesos relativos nos pontos de utilização em função dos aparelhos sanitários e 
das peças de utilização 
Tabela 4: Pressões dinâmicas e estáticas nos pontos de utilização 
Tabela 5: Velocidades e vazões máximas 
Tabela 6: Diâmetros mínimos dos sub-ramais 

Tabela 7: Seções equivalentes 
Tabela 8: Número mínimo de aparelhos para diversas serventias 
 
 

 

Figura 1: Comprimentos equivalentes a perdas localizadas, em metros de canalização de ferro 
galvanizado retilínea 
Figura 2: Perdas de carga localizadas – equivalência em metros de tubulação de PVC rígido ou 
cobre 
Figura 3: Ábaco de Fair-Whipple-Hsiao para tubulações de aço galvanizado e ferro fundido 
Figura 4: Ábaco de Fair-Whipple-Hsiao para tubulações de cobre e plástico 
Figura 5: Nomograma de pesos, vazões e diâmetros 
 

 
  



 

Tabela 1 – Taxa de ocupação de acordo com a natureza do local 

 
Local Taxa de ocupação 

Residências e apartamentos Duas pessoas por dormitório 

Bancos 1 habitante/ 5,0 m
2
 de área 

Escritórios 1 habitante/ 6,0 m
2
 de área 

Lojas – pavimentos térreos 1 habitante/ 2,5 m
2
 de área 

Lojas – pavimento superior  1 habitante/ 5,0 m
2
 de área 

Shopping center 1 habitante/ 5,0 m
2
 de área 

Museus e bibliotecas 1 habitante/ 5,5 m
2
 de área 

Salões de hotéis 1 habitante/ 5,5 m
2
 de área 

Restaurantes 1 habitante/ 1,4 m
2
 de área 

Teatros, cinemas e auditórios 1 cadeira/ 0,7 m
2
 de área 

 
Fonte: Adaptado de Carvalho Júnior, 2014 

 
 

Tabela 2 – Consumo predial diário (ou consumo diário) 
 

 
 

Fonte: Carvalho Júnior, 2014 

 



 

Tabela 3 – Vazão e pesos relativos nos pontos de utilização em função dos aparelhos sanitários e das 
peças de utilização 

 

Aparelho Sanitário Peça de Utilização Vazão de Projeto (L/s) Peso Relativo 

Bacia Sanitária 
Caixa de descarga 0,15 0,30 

Válvula de descarga 1,70 32,0 

Banheira Misturador (água fria) 0,30 1,00 

Bebedouro Registro de pressão 0,10 0,10 

Bidê Misturador (água fria) 0,10 0,10 

Chuveiro ou ducha Misturador (água fria) 0,20 0,40 

Chuveiro elétrico Registro de pressão 0,10 0,10 

Lavadora de pratos ou de roupas Registro de pressão 0,30 1,00 

Lavatório Torneira ou misturador (água fria) 0,15 0,30 

Mictório 
cerâmico 

Com sifão integrado Válvula de descarga 0,50 2,80 

Sem sifão integrado 
Caixa de descarga, registro de 
pressão ou válvula de descarga 
para mictório 

0,15 0,30 

Mictório tipo calha 
Caixa de descarga ou registro de 
pressão 

0,15 por metro de 
calha 

0,30 

Pia 
Torneira ou misturador (água fria) 0,25 0,70 

Torneira elétrica 0,10 0,10 

Tanque Torneira 0,25 0,70 

Torneira de jardim ou lavagem em 
geral 

Torneira 0,20 0,40 

Fonte: Adaptado de NBR 5626, 1998 
 
 

Tabela 4 – Pressões dinâmicas e estáticas nos pontos de utilização 

 
Fonte: Botelho e Ribeiro Junior, 2014 



 

Tabela 5 – Velocidades e vazões máximas 

 
Fonte: Botelho e Ribeiro Junior, 2014 

 
 

Tabela 6 – Diâmetros mínimos dos sub-ramais 

 
Fonte: Botelho e Ribeiro Junior, 2014 

 
 

Tabela 7 – Seções equivalentes 
 

 
Fonte: Botelho e Ribeiro Junior, 2014 

  



 

Tabela 8 – Número mínimo de aparelhos para diversas serventias 
 

 
Fonte: Adaptado de Carvalho Júnior, 2014 

 
 
 

  



 

Figura 1: Comprimentos equivalentes a perdas localizadas, em metros de canalização de ferro galvanizado 
retilínea 

 
 

Fonte: Macintyre, 2017 
 
 
 
 

Figura 2: Perdas de carga localizadas – equivalência em metros de tubulação de PVC rígido ou cobre 

 
 

Fonte: Macintyre, 2017 
 
 

 
 

 

 
 

  



 

 
Figura 3: Ábaco de Fair-Whipple-Hsiao para 

tubulações de aço galvanizado e ferro fundido 
Figura 4: Ábaco de Fair-Whipple-Hsiao para 

tubulações de cobre e plástico 
 

 
 

Fonte: Macintyre, 2017 
 

 
 
 

  



 

Figura 5: Nomograma de pesos, vazões e diâmetros 
 

 
 

Fonte: Botelho e Ribeiro Junior, 2014 
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